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Bontem partio desta cidade o M tenente Rosendo,
^mmaniante da força' de pii do Ouricury, cojv
Ôusiudo p^ra essa vüia 5:00-0^000 rs. era 

'moeda,

fretado da quantia,. que foi", posta á despãpo de uma
&||i|p|o!i nesta cidade, para'socoorrer a'população
faamita daquella localidade

leve ser remMtiffe^ era viveres compra-los peiaí?mi?rjÍ3siio, ifíM quantia, e eis tudo, cem qul o^o-
\erno pretende maini a fome á uma população .tào
feuruerosa! & a gifertja pacto do que *e oeo ao Sr.
Wuguay para passear a Europa Sn Siií;I^âo1^
frà<;> ter feito, certo dia, príe de uai gabinete. E'
O oitavo do queso tem dado muitas veses á uma com
piúúa lyrica, por algumas cavatinas cantada ao bom
|ovci do Kio de janeiro !

Ainda assen não sabsoiqs, si estgjUinheiro foi ti-
&;;do dos cofres pubücos. '™

?)jhi srihirào ^ milhões', que as^ldarSò um ex-
ercito p| 60?¦ tastomünha das carnificinas de Urqat-
éèèií depois d:i jorriüh d-ri Míoute Míseros, que paea-ráo um general, que vio impassive! m\\iv\ü barí^ro
ultrajar a nossa km\% entregando-se a t|j|a íi sorte
de c;im&&mr>, sam átfongao à sua qualidade do
ailiadd do Brozil.

E' dahi que o ouro corro em regatos para inun-
dar os cofres dos poieaUdos do Praís, em eo!íioen-
©5/50 dgpipmpbtos> e^cas^is o puai^os tratados do
coinuieroie, • qu-:i derh a nossa diplomacia sabe obte-r,
ftem as íjossíís* arnws §abem susieotar. '

E7 ainda áÃi qíié wmi todòj os dias os milhões'
que vào ser disirailidps eoi vs^e?is f/uistosas comple-
feínoute perdidas quanto -ios i;o.-^^e çlo píuz::n^
03 mip]oí d.-is iaâúmh íitnliras; para as subvenções
de compo;d"}ías düín^ayegáçSo.; que mil preheoehem os
tòos çoirtr^bs; para «¦< oh?** le roór/> !axo: para os
festios píifôíaes; o-ira glfiçar ama pK^Eogl enorme rjè
íti-i^ionar-os poL)li^s qrb ser^üm somiote de em-
J^ercer a ròaíçiíà dã a/-;o<ioi^rae^?7 >wa!har inútil-
fiaeats o serviço; e fkjjá-i neote, o que -é um exemplo
de eorrup.jão nâo observado aiáda eov outra nm
garo a eleição dos candidatos do goVénibír,.".

Süo, &n rondas publicas do Ürazil toem as r^mÍL
Cfaçòes i^iís diáparatadas, que se pode imagiosr; mas
gg4i /v (ifihr «fio erwOpm^ ^ir o Erôo r^im ^",ít^> cr» cr^.

¦

!

corre aS |dl^l?|ô|||d|iM
Eotâo fta-se um appeilo á caridade publica, o porfcse cot/i, e o governo sò appareee para ser o cnátê

dos pofces, sabe Deos quantas veses em putaa perd*d'elies!
E' ivm vergonha para nossa civilisação, sinão arrt*

ca«sa de eterno .rarnor.so para o governo db Braü\+
que, na terra das prodigalidades, tííls pejau^s, seÉ
rtíil víotimas perecessem ri fòfg'8; impiorándo fetóifatdi
a piedade d) governo. Este foeto nào se pa^on ti<%
humor do império, lá onde era díliicil Íevór-Jhes 6
soecorro, deo-se a GO íego^s, o a merior' destanoia d$
cidade da Jahia; passou-se quasi as hordas dos raioS
navegáveis í

Que diíRei! era foser ontrar nolo rio da S Er|^cisc|
a farinha e a carne, imporlad^ 

'do 
norte e do soldo

império, faser depósitos no uíiirno poob aócSjí^ylff
Onde a impovísibiíidadô d» iam seguir toda a casta à$
legumes da provineia de Mei^s, pégs ?2Íitaeotes nu-
meroaos do 1 P^ricisco, que dah eoaoorrem?

felaia medida, aliás d* mui faotapcasao, teria po*1«*
p«do a vida a rniihaios de iuieíi.ül quo ou piru-rierâé
eoidam^nda do Recon^vo da fama; ou.aão,-pi)dénçf(i
rn^ís guardar seos bres7 disseiDÍnar/io-se pelas m§*
viuci^s^ fronteiras, em. prejuiso dè eolonisciçLdosW*
renos fertós e aiari^ros (ío interior daquella profiiMcui, que cumpria aproveitar.

Si nà;) co3hT;s<v»mos perfeitamente, que o 8rs2ÍÍ
nunca teve política alguma, e quo tudo vae peloasar, sua conduta nào tem iigação com o pa^saílònoiti visa o futuro; denamos qui?:.era plano seo tpíni-
f»nn.^- ou subsl-tuir ap-ípula^odo iraperi.v, por quáé das tradícçòoa do oosso governo despender míihdeS
com;alguns punhados de estrangeiros p;ira cultivar o^
nossos campos, e deix:ir decroscer a oopai-irao ;d?ou
rigene. Os indios aptos para toda a sorte de trato-
dios vivendo $ob d àèpi que m crear perece^á mingo,! ou vivem no estado primifivo: a r^í-a cvn-
0d$ e assolído tio' recrutamento, ,e si a.fom^ yen*
a coresi-a de seos horrores, ríeip^e entregue a sirnoí^
ma !

Padece que ha nmn prédilecçlo pelo estrangeiro,.^
que nada moreee o nacional!

Ao menus, si se trata de uma eleição* nâo ba
que pensar em quem morre á fome; isto é regra do
nosso governo.

Bi durasse funda a eleição, estávamos h^m certo d*
Ü08ríã0^í5í

l na-^iíha ^o<i r>ohTe<Ttn íV?Vi i^v'
2p -rfA ttfertt

LE6IVEL



"^'2y*i*0

(5 SBlSfetÍKSç**^^1&3K S!£i£3i2áSi@sS? SS8SÉitàa*éiiisi^^

ÍV£?»MÇAO-OA-tEI,AA.
iada." Numerosos sâo us ítèôs, ,que feftfl de re&j

illtl^o#S!^ $$$$§* o 'o f

'uma 
sue* de raf £& i»Mi

f,..sas portas, mièmmm wsulíôs, queovuigoot.iab puy| pnr^üdo como ürn bello
ma scrraoao-oa-\oiiia,e t.ppi^pv

tgt 

i

torno um habito para certas pessoa»
.,Sa pouco erão stoente ás n^eresg^Mg

A-KPáKnVí"*» \i*Y* ££l»f O ^l(\iti:oS Utíllu»
até pisoás l.tcn.qiM»íiw«í'8» v^gu.oc. ^

Para amanhecer honiem, uma súcia 
|Wg||

chándo em -uma casa estranha o Snr Dr. Job de di.eitô

àu comarca, íiserào-me a serraçào.!
Ira só o que faltava acentecer ao Snr. Sede nesta

tsrral •

assriaM-^sV

1»

í'4

i
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i
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a algasarra o a, o snr.

Seue l)rioa porta é se precipitoa no meio.dos serra-

ipmail seguro lhe nareceo, l|pff|gff j
as diligencias que a essas horas, seguido de algun» oi- •

Me de justiça, tá o snr. Selte para eaptural-os. |
Desta ves cremos alguma medida se tomará »ara abo- j

iir-se aserra^o-da-veiha, pcisque já não foi um mise- •

$mm&* poreiaojuisdediredodflcomarea!W. 26 de marco.

HOtlCIAMÓ,
i-ji ii; • i' i II"**

^T&#fe M CEAMKSE):

ftel-ao comprimento da obrigação que me impp£,
Vou responder, Sr. Sette, o vosso comrJumicado, %
s»rto ria Gaseta de 23 de marçopnssado,_e siítesdo
.entrar fia apreciação" dos fáctqa em que :ffdiastes vossa
defesa, corre-me u dever de nâo dertar desapercebrda
a impostura dô vosfasardes defendido per o» ter-'
ceiro

* Oue o cotnmohicado n que respondo é obra vossa,
salta- aos olhos dò publico; pois o vosso esífjo 4*
mãm os centenares de erros de grammatir a q«*
hélio se observào, tudo vos trsho, tudo vos denuncia
como seofautor . ¦ E demais nâo tendes vos rim-
«os tão dedicados, attenta a completa desmorateaçüO
em que viveis, quedem cempromelierem sua tgirjr*

! e reputação, se incumbissem da defesa de vossa causa;
i pois a enormidade e evidencia do vossos actos *#>
i fandos; animada' versaò e odioque genumente ms*
|. nV» a-vossa asquerosa pessoa, tudo mcclna a possi-
| bilidade de sèrdés ràsonvelmgntè defendido perante Ô

publico sensato. Todos ovitSoo vosso .contado im-*

l Por tanto, repito-o, vés e somente vós no isola*
mento e abandono em que. viveis, com o espirito pro*
fundamente abatido, escrevesies aqnellas linnas Tfo©
trasèm em si mesmas o signai da fraquesa e talsidade,
' 

Ouando, cnmo cavalheiro, vos «tiro a luva, e vos
chstr.0 ao campo de «ma discussão franca e wrtjta*
nieute, quaDdo, confio das verdades que levo ao

¦ conhecimento do publico, assigoo o meo nome em
minhas publicações; quando. íiuslmer.te sen. recrio
entrego os actos de minha vida aos .escarpelto de vossa
enahse.é - essim aue me rospondas? Porque-nao

! firmastes o -Éo' artigo? Que receiaveis?
í Ah! a fraquesa com que vos apresonfisles ante o
I publico crea contra vos fcrm tristas corollanos:-oit

Foram dotomíos presidente: % ,
fô Maranhão, o Dr. Pedro |Sn \fí"°«,ír^ften.
to PianhT. o Êk Antônio de Brito bouza G»?oa>:
IJo Ceará o D^ Antônio Alves de Souza Carvalho;
De Pernambuco, ó Dr. Antônio Marcelino Nunes

Gonçalves; iimrtM de Ave- { mrottetes despéiadamente no vosso commumcaocs oa
Das Alagoas, o Dr. lanod Antônio buartes de Ave menn^ 

^.14^ át ^ as mm$ qm «tfn
' *f 

Parluá, o Dr. Francisco de Ar.ojo Lima; )' aos vossf actos não pstavàq de harmonia com a ver-

tilmf o Or. Joaqni* Mp| de 
^r^ll Èst tl-o perdo- qnericis vds mesmo ter *

iwi femrito-Santo, o Dr. -Joaé Fernandes da Costa Mas eu ™-\WTf±..f™' gr Sftttfi nm tf,aDo Lspinto-Santo, o Dr. imê Fernandes da Costa

Do Pawnd, o Dr. Antônio Barbosa Gomes Nogueira;
Foram ^onerados á pedido, cã p^^lentQB:
Da Parahiba, Luiz Antônio da Siiva .Kunes;
})» Sergine, Dr. Thomas Alves .lunwr;
Ú Paraná, Dr José Francisco Cardoso;
0 vice presidente do Paraná, Dr. íuho César Be-

TÊti^or de Bitli?ncoufl. .
Âdircetória «!o banco do Dras;l manda annnnciar

hoie óue em euniDriír.enio do disposta no art. 4 do-
d^-eto n £683 de *0 de noTOtubro do anno -findo

Wnrocader 
'no 

prazo de quatro mezes á substituição
áv suas notas ue á\?^Wv»:- •¦¦¦ •¦•-. :-V-oyo ,

O Sr Dr- Arobrozío Leitàò d.i Cunha foi exonerado
áseú pedido do cargo de presidente da província de
íernarobuco. , ,. . , , ,' 

pelo o paquete á vapor Apã da linha do,sali temos

áatasde Portn-Alegré aiè ii, do Rio-Grande ate iií,

©de Santa Cathariná aiè 24- do corrente.
^'"Mla^C*1"!1'.''" "" *" "*' '"*'A *****

t~-<r-
Jo o trikmaí do jBry dcsla o-4' !

praser de diser so publico-«O Sr Sette que terá
1 atravessado incólume 20 annos de magistratura » ]%

q' essa profanação não podia jamais salurdeurea pen-
Ea estranha. Miseravôlü... Elogio em boeca pro»

EnVrHanto qunwdo Isste vil e tfiçoefeamenía
vos dofer.deis, esultostes de que contra ves aástgf as-
h meu nom?>, enxergando nisso vm grai.de i*
chado e taives até* a rómplgla defesa dos vossos
crimes como magistrado! ,

Louco ¦!.'. Pensastcs, assim chamando sobre mm
a prevenção, tiodèr escapar-!!..

Ení?ariás(es-võs: nem sou oinro vos, nem vo»
innocentão os meus peccados, ainda que m os pro-

' 
Mm aí rasdes com que vos podesseis con-

venier.íomcnte justificar dás graves aecusaçôes qm
Vw fis'; cbamastes me hísesato! trnsao!-... Vos,;
snr Sette, chamando a outrem-insensato!! L po?
que hão aponta&tes os artes que assim me tíe-
finem? E demais, disai-me, sereis vosflj^ado?

m ano- seis o debóç&èy a cxapü!a> e a ciirrogí.-

LE6IVEL
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Ção em pessoa; vos qne sem fespeito «.^dignidade
» í

•

que çsp ligada ao vosso cargo, vos rebaixaes
. íro njyet da canalha, criveis de invalta coav o

l^os^itismo mais vi!; vos q' vos gabastesao Dr.Sihval
*fo havefdes, como Chefe, de policia do Piauhy
(triste reeorflôçSo se liga a esto kotfio) abrigado
d dado fuga a um bancarrotéiro; vós, que de
cÍHóhellos e capote com ares. de .canalha, sois
diariamente encontrado, do caminho para p vosso

•^ariho costumado, cptno por veses presenciou qdig-
Ho major léptista; v^ que despejadamonte''.iriènqi-
gaes farinha, rapadura; arrois, e até aquelles trespà
facões . ,-a pretexto de nâoterdes dinheiro para o dia
seguinte, o que causou a maior vergonha áquellapes-
áoa..,como mo confessou; vós, disemos, que pr|çe-
íteis assim, sereis por ventura ajuisado? ^^".C''''

1 ' E disei-ma crápula» ee, dado epie eu fosse insensato,
âeixarois da o ser também? - -

Bicestes mais que eu recebera por empréstimo os
í OOtlGOO reis de João Evangelisla Cavalcante, quando o

; çngro' do mesmo pretendia redusir à escravidão Hyp-
$>olila e filhos; que lambem por empréstimo recebera
Se João Lobo de Macedo 800U0ÓÔ reis, quando uma
giusa deste pendia em meo juiso; qne tambtm eu
possuis um cavallo que me fora dado de presente e
tedo isto dicestesa fim de vos justificardes da-aceusa-
çâq q' vós fis de terdes recebido de Giíaller Marfiniano
de Alencar aquelles 50ÔÜQ00 reis, que, como vós mss--
modicestès, forão ás vossas mãos f note bem o publico)
antes de proferirdes a sentença, aquella celebre sentença
gue alguém qualificava áe grderh êe Capitão ncr !

Bem. Àcceito a accusaçaõ que me íaseis, e, palavra-. ié cavalheiro, nSo fsrei como vós; direi a verdade
ainda á custa de meo interesse; assim, nào, vos acanheis
Iargae.a capa, e disei do mim, quaato soberdes.;. No

. entretanto ouvi-me !
5ft?

R'

#>/

ê,

verdade que recebi de João' Evangelista os 200U
tais de que fallaes, mais mmto posteriormente i quês*
tio Ryppolita, e desafio-vos a qne moveis o contrario;
mse negocio foi publico, e nào Ipvco a expectaçâo
fle alguém. ;

Recebi igualmente os 300U000 reis cie 7©8tí Lobo a
juros de 2°/# quando demandava perante mim, por
#que a esse tempo, carecido de dinheiro, deliberei re-
correr ao mesmo: mas paguei-lhe pontualmente, e
para me$iormente salvar minha, reputação nào lhe jul-
gu-i u causa, passai a outro juis.

Á warca do ca valio, digo-vos, recebi-o, poi« me foi dado
mui expMtaiieamentc, sendo então o mesmo potro,
e sern muda; mas.vós nào recebesíes um potro, e sicn
nm cavallo de preço, e porque modo? Eu vol-o re-
lato: Huma pessoa de probidade possuia-o quando
íallastes lhe em comprove sendo presta respondido que
nâo chegarieis o dinheiro que pelo mesmo pretendia;
isso. não era para desanimar, e menos a uma pessoa
que como vós é destra em exercer o papel de íin-

. tador;- então insististes para que vos fosse decifr-
rodo o preço, e foi a respo&ta que daneis o q' qusiesseis.
Essa franquesa so certo desanimaria o homem hones-
to e de probidade; mas a vós jubilado. mestre da
fei$c.§ não causou o menor emBSraeo; ia continente*
© sem a menor cerimonia oíTereeástes dois erusados
que forão ètçeéitol; e destarte concluído o negocio,
restava; entrardes m posse da vossa presa. A oeça-

MB$ao nao
üse-avo

se fo esperar ^.•i. <Av 1>C« OtCO

rU
muno,

victima vos viesse setn perda
a

e
^rssm.o cavano,

tempo
o en*»-

i
i) LtUü ÍUi iiciííiCJjto (SU111.UI í.óu,
.:. a.

#rando vèsl^ía sorte do goso de \\:m %w$tkè&$c^

que íitS vos custou senão palavras.-,
f* Agora disei-me, snr. Sette. foi vos presentesdft' esse. cav/iüo? % |fiy> se devia entender da exigência
qnefrsestes; nãoeraqtie daneis pelo mesmo aquanti'4
correspondente, ao seu valor? . /

Epois como -álardeaes. que esse cavallo fira
presente do um vosso particular amigo?

Disei o, francamente, snr. Chico Sette, não voíi
acanheis^ , ftâo está evidentemente demonstrado qfc&^l)ifasteà" dito cavàllò?

Opoilico sensato qm vá apreciando o's actos «fô
Sr. Sòtte em Comparação aos nossos; pois de nossa
parte limitamo-nqp a consignal-os, dispensando-nos dô
entrarmos em longas considerações.

Acerca da questão Lnstosa é um gosto, Sr. Settfè
ver o desfáçamento com q' vos defendest^s das argufe
ções que vos fis; o modo porque o fisestes impor-*
ta plena confissão de quanto eu dice contra #s; 0
mais ainda aiardeaes vossa prevaricação, eti: aotelt
demonstraes essa precipitação, esse desespero «jue so
soe traser a consciência do crime. Jfa deliciebeia de
uma defesa legititna e natural; no grande embaraço
de sahirdes sempre mal, alinhavastes essa qne fomento
servo para vos prejudicar, K por isso me dispenso
de vos responder mais minuciosamente, limitando-mé
apenas a breves considerações,

Dicestes que sò-depois do rapto da ,moça da casa
do sr. Ferrer, é que coubecetfes Avelino; no entro-*
tanto que é publico que ja antes tinheis com elie e^

, treitas relações; e que o rapto que sem -rim ida deu catw
sa á tentativa de morte contra o dito Ferrer, foi con*
certado, consentido e fovorecido por vós como por ve-
ses tendes corfessado, enào obstante estranhaes que
vos secusasso de terdes sido a c^usa indirecta dess6
suecesso. v
¦ Pfegastes grosseiramente tardes procurado absolver no
jury a Avelino e Joaquim Lustosa: mas que -apenas*
diseis vos, por deííerencia aoirmào do ultimo Anto-
nio Lnstosa quisestes-saber dPbimedo Dr. Gfrvasio
se appellarifímos dos mesmos; enào vos lernbraes, na
Oícafiiàp eni que traUveís disso, de mehavcrdes dito
quo ao .menos consentisse ns absolvição dfe Joaquim
Luíriosa? E éw isso vos jnlgaes bastvante dt^jdi*
rio; porque éÜ intwftse vosso em sí?berse appeüava-
mos ou" nâo ames eon^u rv-ettido^ nads sigfeíficavi,
nenhum valor .tinha ! ..Sfeseis isso doúo inaocenia-

(mente ignorando q&e mm prsvarícoveis? I

Creio cuc ató qwwis que esses criminosos iòmm,
condemnados, epor \?B é que possuiis ^se rclogí(?
de onro, spibolo de vossa venalidade, que, segundo
ciiscis, jB veio por troca do tal cavallo, sem vos lèraM
brardes que dicestes á uma pessoa de dcsímeçàp, ou
destes a entender que o valor do cav.aHo vos viria áè
maõs.

Sois muito esquecido ! E aposto que nSo vos lctów

fernreis também de hgverdes insistido com o Br. Pré*
motor para nao appePar do criminoso ác morte — Ca'-
nstia—de quem 

'nào 
appeüasies vos, e qne, éueííê

funecionario integro o zeloso de sua honra o reputação,
fez efíectiva essa appeílaçáo a despeito de vossa exí-

genár absurda: e indignado pelo clamor que a vossí-
intervenção oreára, lamentava' o papel redktío que mm
íçü"f*ôtSO"ftzíèis, exprimindõ-so por essas formaes pala-*
vrn.|Cf'K' Pei3^ <W® scÍa °Íüis fle direít0 ° PrirneÍ!ti

e ? » )
!C. I ' I 

'

protector do criminososim-í.¦....- Próprias palavra* aí)
áfeao ífeBotoí dtetàCBmarííl lí^B^íi será m caia c|-'

legível
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luauls,fni Sette? Qacras* prova? F, 
||ôb|

<feis teiincte eálíbgi ':. . ,..

Kicôstes mais q naõ reíocastes a sebÉpá abso.Utona ¦

proferida em favor de Joaquim. fmstosa, n5o obstatò*

© documento com que ja tostes desmentido; e | qgSr

do o d|sse| « §| >f 11 G«e ianocenciar

e&ses que era isso pmà bagatelia?

i 1 ITOid.
^ #)«r***M.tf!i£fo.^f*-t

V f
M .

Itirri" Sr. Major José fevár|á dá Silva, Bajpll* ,

z* de março de' íMi~ Constando-me f}tí| Vm, só-
>ãAha üo firme intento- de mandar publicar }jelcrr? jor-,

| !h|jS que ddmra em" diante tem mudado os poa|rjs
E | aue outoníòu-me o áduo pesado pff'a receocr na

I Corte a parte que íhe toca cóneeçíijia ás mm w
shacs que era isso uma baga^ei.a . 

^fQ.' Pilcueiras, 
'cumjno-nii- 

avisar a Vm. quo ia-
Entendesíss que esse =? qu|d inde a phrase tavorrtar| ^ vlg0^rásua partinás «iejjiewçâo, vfq que os

i....ifédrH dos vossos desmandos vos innocentava |«|gg a mjm.conferidos pot"Un. nao pooeio se
.ta^hcalira qos .os. «j. , büImmWjIí* aos
ate í ooinião publica! Ingan.staMros _ ^ 'e^^s 

capmhosdo Vm.-. &M te C
Vd; juis de direito, que WS «liar pelapmçao m k^"^ que'me pasà0U e-que agora quer dc&-

-a „ir,P iMa:lxlS observância da lei não trepe ^ se ;cha coavenientemonte segura maesuutivd,

,° VT ;j|gi p|i econstisuistes-vos. por que alem delia, 'Vm. passou um pape, de con-.
fetos aate ftoider.^0 o, um,, .. 

14 . tanto aviso-o que saberei pugnar peia ¦

© menlapd èfdrragadq cia obter do -juis a sim ou |g|, 
|#gg 

wgg * 
^ (]u ,00lracl0 t(!l!.ocS-

«tó íélrlcao de criminosos, e pensastes que era ¦ por)tanam^te p Vm. e süa digna consorte . tn~

I iS cou.a d* oouco alcance, que om-quid rctauto,f|> porá em*praUica seu intento, nmd.a que
sso uma cousa ..i,.pouo. m n cunbo da iecralidada iicandp certots

inde-^0í^-na sa5var?' 
Acr:>iitae, essa vossa defesa, esse complexo de con-

tradições, « parveices que do prelo sahiu sob o titulo

^e communicado é vosso'maior corpojde delicio eapro-

va robusta de vossa prevaricação,© padrão eterno da

vossa vargonhad Eoque raaisdiseis Snr. Scite? Q\xà

saes-vos do Snr. Antônio Luis, porque me ministrou

«carta .qt» publiquei, demonstrando que retocas-

tes, o aconcelaastes essa sentença absolutoria de que

foliei, c dicesles que a mesma eartav se alguma coa-

ea provava era contra n aonfionça que o mesmo

^'. è A. Luis podia merecer! E vos alíeveríes assim

attogsr a vossa intewénjâq, em favor desse recurso?!

Ií atiraos sobra o Snr. Antônio Luis essa péeaa queso

em vos asseStíl
i*r Séttó' sois miserável, o Sor Antônio Luis não

•tem precedentes que o afeiern perante o puhlico.sús re-

Mrt0ãià pòr díímm* íirm^la. e não sois vòsque a
iüiis mariar, (pando o vossa é bom conhecida, hüe
lio vos trahiu, pelo contrario vós o que. obrastes «ss;m,
Mi s«ndo o Snr" T C interno Luis vedado oo estudo
ÍH ?'<r; fc]ueren^) §>m éSin ]0^ r^sa quéstào
^;íitdrosa,^os consultou no seio da coníiança, ovds,
i)Mâ immova! e eorrotiptôo d trohistes, expondo as-
6ÍÍn por í«oratòtSs asnafó de empregailo publico E ¦ i
cuerieis uesse caso que ei!?' vos guardasse scgfedo! ín- ;
fome! mil veses ioíame qus sois sr. Settel!

jJSnS» ^r5? qíW pnhlicastes bem longe está de at-o;;
tiniir o'aho a que H |rigi% so alguma cmsn cila pro- :
,., '1 

aà« fos.iw a oor,a iudireçta do. tiro quesoílreo bor- j
„„" nornueessa sollicttmla do quo vos jactaes cm um

homem, como vós, so servo a mostrar que não estava
tranqailla vossa consciência. ... >

ede seia*&m o cüíiho cia íegalidaoe, iicando et,.o

que sôíicarásoai eiíeito o dito contracto se m»

*lSg|arei com respeito De Vm. Criado att\ vc-. d
ongauo. 

g|| ^g F[ei]pe da Costai s

AVISO
-w-

*»

O IhlSirn Ê <Mml do Sandssimo SacTS.
rhentodesta cidade, M.B. da S;.» S«s ffee.de m |-
nfores irmãos, iqaj por açcordao ut .o-:.,,. o.o ^
do mes p p, ího foi «u|horíSi;do Q icoccooc as co-

brancas execuüvamevoo, no caso oo,,.;. ...t... ^
ftilf^ seus debito, nó praso dp vü uies, a contai
da nresente pu!)!^rao

(Anro sim,, que PM M?orÍS ^ mesma üu^

fora-» elevados a mil-w.^ r/^ annacs.
Crato" i de .abril de 1.801

Manoel Bríseno da Silva *

9

yi-'.

losé favares da Siívd declara que tem retir»?
ao Snr t-clmto Oi ímpio Freire do Gosta a piocura*
cão com 

'que o hdnhU u pil!a lui\cr dos coiieâ
í.uhl.cos, o que se •adiarem a dever da prnsud
eonce4ida em favo* de sua linada sogra.

fi, liq séria e memíKòáíi poios lertóóá em q a conexões-

t'.,,r a o Governo q' delta liré o fôsuitaao q ior inoib eon~
v.'^:^.s, R0 bf>^ publico, conservando -vos afe# Ssmo-
r*T^b como estás ou rposoiitando-voa no ippfrftante

: "c '.' 
A ;ÍWiovir!f>nv«níp oí^-noaes e então:ciue se rea^

¦»'.. »
V •:¦: ,-. «^ » *^;? A-voi'u.;c ....íj. f. Por A V'. I y-fj nn \í f i 1

¦".;'. ^.^r^iío n«'-o e ví>r#3rc»iha ie persiga !—

\

No dia 13 do corrente fartarão, ao atoa
nssisnado no sitio Loba so po desta cíüíoIo
fil^ci/áiío fvéo cie boa- at&ra, <j.W$ W*

bricos, una cstciia na .trsin c tem este .h,«:.«

mim quem c tpmsr eo cunhar, ao 
^».J.

s;i„^,10 ou ^ snbòci.pado de Rortenasí destria*
Í 

'«,,;-,- 
sáá aMs sasféito e endemsaflo <W

despesas. ^loU} -1 Ul ü,.tU^v
Antônio Vida! do Espirita Santo.,4j

LE

•ç •

., •-»¦,¦,is-rSSjÇ.' •¦•íc'-


